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1. INTRODUÇÃO 

Ao considerarmos a leitura como fator primordial do desenvolvimento do aluno nas suas mais 

variadas etapas, torna-se necessário observar diversos aspectos. No ano de 2003 no Brasil foi publicado um 

relatório baseado na alfabetização infantil no país. Para os autores desse documento, “Aprender a ler consiste 

essencialmente em adquirir as competências para decodificar [...] o reconhecimento de palavras é necessário 

para a compreensão da leitura. Ele deve ser o foco de programas de alfabetização (BRASIL, 2007, p. 22)”. E 

ainda afirma que “o objetivo da leitura é permitir ao leitor compreender, interpretar, modificar, debater-se com 

o texto” (idem, p. 27). O documento ainda afirma: 

Nos últimos 30 anos, as pesquisas sobre leitura e aprendizagem da leitura adquiriram um 

status científico incontestável. O uso de metodologia experimental, primeiro em laboratórios, 

depois em trabalhos de campo, fortaleceu a qualidade dos dados e análises. A maioria das 

pesquisas se baseia no teste de hipóteses envolvendo o uso de grupos experimentais e de 

controle, que são escolhidos de forma a isolar de outras influências a variável que se quer 

estudar. Todos esses estudos adotam procedimentos científicos bem estabelecidos e 

reconhecidos pela comunidade científica internacional” (idem, p. 22). 

 

Nesse âmbito é necessário considerar dois conceitos fundamentais quando se pensa em leitura: a 

alfabetização e o letramento. Desse modo, fazemos uso do trabalho de Soares (2011) que apresenta a distinção 

entre esses construtos teóricos. Assim, a alfabetização pode ser entendida como a ação de ensinar/aprender a 

ler e a escrever. E, o letramento, pode ser entendido como o estado ou a condição de quem não apenas ler e 

escreve; mas, cultiva práticas sociais de linguagem que envolvem o âmbito escrito. Com isso, percebe-se dois 

processos que se complementam, levando em consideração, também, a necessidade de um tratamento 

adequado no espaço escolar. É válido ressaltar que existe uma variedade de tipos e níveis de letramento, esses 

variam quanto ao contexto social e cultural do indivíduo.  

2. RESUMO DO PROJETO 

Este trabalho encontra-se no âmbito dos estudos da linguagem na linha de pesquisa Análise, 

descrição e documentação das línguas naturais e tem como objetivo verificar o desenvolvimento da habilidade 

leitora de aprendentes de língua inglesa que tem o português brasileiro como língua primeira na região de 

Marabá (Pará) a fim de observar aspectos característicos desse grupo com o intuito de traçar um quadro teórico 

que colabore com ações formativas para a proficiência em leitura desses usuários da língua.  O projeto tem 

como base teórica os trabalhos de Antunes (2003), Bowey (2013), Daane, Campbell, Grigg, Goodman, Oranje 

(2005), Deno (1985), Kleiman (1989), Kuhn, Schwanenflugel, Meisinger (2010), Morais, Kolinsky (2015), 

Pinell (1995), Plaut (2015).  Justifica-se o interesse pelo presente projeto que visa uma investigação acerca 

do desenvolvimento da habilidade de leitura tendo como atores de pesquisa aprendentes/usuários de português 

que estão em processo de apropriação de língua inglesa no âmbito do ensino médio na região do município de 

Marabá no Estado do Pará por entender que:  

A leitura em uma língua estrangeira não é de toda facilitadora, pois requer o desenvolvimento de 

competências e habilidades que estão além da sala de aula. Desse modo, busca-se entender quais os fatores 

que colaboram com a proficiência em leitura em língua inglesa na região supracitada e, quais aqueles que 

dificultam esse desenvolvimento. 

Espera-se com essa investigação em nível de iniciação científica colaborar significativamente com a 

formação do graduando e, colaborar com a ação docente no campo de pesquisa a ser trabalhado.  
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3. OBJETIVOS DA INVESTIGAÇÃO  

O objetivo da presente investigação é desenvolver estudos e atividades que façam uso teórico-prática 

das discussões acerca da proficiência em leitura. Além disso, tem como objetivos específicos: a) Desenvolver 

de elaboração de trabalhos metodológicos; b) Planejamento e execução de oficinas e minicursos e; c) Produção 

e elaboração de sequências/planos didáticos. 

4. JUSTIFICATIVA 
A atuação por parte do acadêmico em um âmbito formativo dentro e fora da universidade é de 

fundamental importância tanto para o graduando, quanto para a sociedade em geral, pois, assim prepara o 

futuro professor de língua inglesa a se construir como profissional crítico e independente.  

5. MATERIAIS E MÉTODOS 

Apropriação e uso de metodologia qualitativa de cunho etnográfico por meio de recolhimento de 

entrevistas e também de observações de aulas. Os materiais utilizados são aqueles que colaboram com a 

atuação etnográfica (aparelho de celular que grava áudio e vídeo, caderno de campo e outras demandas). 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As leituras e as discussões acerca da problemática da leitura apontam para vários aspectos. A reflexão 

quanto à leitura envolve características estruturais, formativas e metodológicas. Quando se observa o fator 

estrutural, notam-se instituições carentes de um espaço adequado para a sala de leitura e/ou biblioteca, ou 

qualquer área disponível para o desenvolvimento da leitura no âmbito escolar. Muitas vezes, percebe-se que a 

escola transformou a biblioteca em um depósito de livros e outros materiais. O uso de obras, espaço de estudo 

e discussão é ignorado por discentes e docentes, fazendo com que se perca a difusão do ato de ler. Quanto ao 

fator formativo, é observado a formação do docente com vista nas práticas quanto à leitura e, este âmbito, por 

si só já se desdobra na terceira característica que é a metodológica, na qual visa pensar/repensar ações didáticas 

que motivem a leitura por parte dos alunos – e, por que não, também, dos professores? – em vista de uma 

metodologia que se fazer significativa e satisfatório no ensino de leitura.  
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